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Portinari:


Foi uma boa surpresa encontrar em Montana a sua palavra amiga. Cheguei lá ontem pela manhã, depois de uma penosa semana em França, e já estou a caminho da tal Conferência de Veneza


Em Lisboa não havia nada no Consulado para mim, a não ser as habituais comunicações da Unesco e outras coisas daqui, sem importância, de modo que o envelope verde e amarelo, vindo de você, foi recebido com dobrado prazer.


Soube do convite que lhe foi dirigido, tal como a outras personalidades, mas logo presumi não lhe ser possível empreender tão longa viagem só por isto. Não tenho cópia da minha comunicação relativa à arquitetura, nem da apresentação da mesma, escrita depois, mas tenho certeza que você as aprovaria.


Espero que o negócio da ONU se encaminhe favoravelmente, apesar das interferências, e que, mais tarde, caso vá pra frente este edifício que andam projetando para a Unesco e sobre o qual tivemos de dar parecer, também lhe caiba intervir nalguma tarefa com a sua obra tão pessoal.


Quanto a mim, não se iluda pelas deformações nativas de coisas pequenas e sem importância, quando vistas daqui. Tenho apenas procurado me desobrigar de certos compromissos assumidos, mas as minhas deficiências – mormente a [ilegível] língua que Deus me deu – não me permitem dar conta direito dos vários recados.


Seja como for, esta ajuda da Unesco me tem sido providencial para equilibrar as finanças, pois a vida por aqui anda cara e, sem ela, o dinheiro que recebo, não daria.


Estou escrevendo do trem. Embarquei em Sierre, que fica aos pés de Montana. Le Corbusier estava debruçado à janela, viajando sozinho, de modo que agora vamos juntos. Já passamos o túnel e estamos na Itália. A minha demora será apenas de uma semana, pois desejo aproveitar a estadia em Montana, com os meus, antes de voltar a Portugal.


Agradeça e me desculpe junto aos seus amigos tão fiéis, mas a minha ausência será maior do que eu esperava e não devem pensar mais. Nisso.


Saudades a Maria e João Candido. E para você o abraço amigo do mais antigo dos seus admiradores





Lucio
P.S. Já estou de volta a Montana. A conferência correu inócua na forma do costume, pois presumo que sejam sempre assim, quando se trata de reuniões grandes demais. No que respeita à pintura e à escultura, foi aprovada a proposta de criação de uma organização internacional autorizada – tal como existem para a arquitetura a CIAM e o IVA – a fim de que a Unesco possa recorrer a ela, como fonte de consulta e conselho, quando precisar deliberar sobre questões de arte. E foi também proposto por Le Corbusier, com a apoio de todos nós, a criação, nas principais cidades dos diferentes países, daquilo que ele denomina “chantiers de synthèse”, ou sejam, lugares especialmente agenciados para que a pintura e a escultura se possam realizar “à pied d’oeuvre” sob condições arquitetônicas adequadas. Tais abrigos capazes de dispor o espaço de múltiplas maneiras quanto aos planos visuais, à altura, profundidade ou extensão, disporiam de duas partes autônomas, a fim de garantir renovação continuada: enquanto se trabalhasse numa, a outra estaria em exposição. Assim, os pintores e escultores se habituariam ao trabalho concebido em termos de arquitetura,os arquitetos aprenderiam o que lhes falta e a opinião seria pouco a pouco educada.
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